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Resumo:Conhecida popularmente como “pé-de-castanhola”, a Terminalia 
catappa é típica de regiões tropicais, trazida ao Brasil como planta ornamental 
e sendo populariza devido ao seu fruto carnoso e adocicado, também se tornou 
alvo de estudo por ser um material de baixo custo e abundância, com 
aplicações potencialmente relevantes para técnicas voltadas para a adsorção 
de poluentes. Portanto, objetivou-se avaliar a eficiência da T. catappa carvão 
natural e modificado por ácido bórico(H3BO3) e ácido fosfórico(H3PO4) para 
remoção de azul de metileno em meio aquoso em soluções sintéticas. A 
metodologia se deu pela coleta do fruto na região de Crato-CE,limpeza e 
retirada da semente, seguido pela modificação em ácido fosfórico e ácido 
bórico, em sistema de cozimento durante 1 hora a 100°C, para a produção o 
sistema foi montado sem lavagem após o cozimento e com 2 ciclos de lavagem 
de água destilada para cada um dos ácidos, além do material in natura. As 
amostras foram submetidas a temperatura de 750°C em forno mufla por 60 
minutos em, obtendo assim cinco tipos de carvão ativado. Posteriormente, a 
solução de corante foi preparada com concentração de 10ppm para 1 litro, 10 
ml dessa solução ficou em contato com 0,05g dos cinco adsorventes por 120 
minutos, em temperatura constante de 25°C e em agitação a 150RPM. Os 
resultados obtidos apresentam a melhor remoção do corante pela modificação 
feita com ácido fosfórico, sendo alcançada a remoção em 94,15% com duas 
lavagens, para a modificação sem lavagens obteve-se o porcentual de 98,95%, 
e para ela pura, o porcentual de 95,40%. A modificação feita com ácido bórico 
não atingiu o porcentual atingido pela modificação de ácido fosfórico, que 
atingiu 96,28%de remoção para o corante, azul de metileno, assim como 
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também a amostra pura atingindo o mesmo porcentual. Tendo por conclusão, a 
eficiência da T. catappa modificada por ácido fosfórico e carbonizada para a 
remoção do corante azul de metileno em solução aquosa sendo superior a 
modificação feita por ácido bórico também carbonizada. Devido a essa 
modificação aumentarem a porosidade e quantidade de grupos funcionais 
ácidos, promovendo interações eletrostáticas e químicas favoráveis para a 
adsorção. 
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